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«Eis a Historia ! um espelho do passado,
Folhas do livro eterno desdobradas
Aos ulhos dos mortaes;—...»

• G. Dias.
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15 de govemhro
Desde o ma llogràdó intento dos heroés dc

pu

1789, á 15 de Novembro de 1880, que o Brazi
espirava na forma de um governo frio a nossa
rêg<méraçã> social Nós. lühos damerjca.

: Àmántèsda Liberdade, n&o podíamos convir com
e*se rm*ío de domiivo. durante um século, sus-
tçviv.íKiimii politica eversivao Th ono liríperia];]
dirspiík» ciinifíiütàiriínti) de tudo o. que nos po;
Hèià ~mí-ütrar uma sombra dt; progresso, em
borà d. !«maiada

Era imp.ossivc'1 No século XIX, no século- da*
luzes, no século que reconheço a Verdade e í-
Lei, pudesse progredir esse erro chronoloírico,
sujeito á um throno em agonias,"onde não po
diamos litar com segurança, a,e?tt'clla de n
Liberdade.

O povo que conhece a verdadeira luz—a luz
da rasão em tempo algum,se curvaria á um
regimeu de heranças, íos-ve., qual fosse, a sua
creacã . Queria um governo estabelecido geral-
nieníe, uma èschplü positiva, onde a realidade
das ácções, fosse o elemento motor do progres-
so fucturo.

O povo poderia concordar, se por exemplo,
fosse seu paiz dominado por um homem incapaz
de o fpzer ?==Por uma mulher, cuja inexpenen
cia, expo-»esse-nos aos caprichos íe seu coração
fi-.nifiuno?—Por uma creança que não posusis
se o conhecimento das rédeas de um governo'
girai, e, sectários viciosos, formulassem todo oi
movimento do paiz e a coniprehensão desse tu-
tellado náo estivesse ao alcance- de ineompaU
bilisal-a ? .

O governo mornarchia nisto se encerrava:
Fosse,qual fosse, o seukprincipio, havia dcorde-
nar com legitima suecessão qj> parz sujeito ó
uma'constituição desegradavel, algemado pelo
poder supremo, sentiria a sua Liberdade..

• " *"*
Tudo isto terminou em 15 de ; Novembro de

18891.. %,..
Oeodoro da Fonseca o bravo militar, o artista

da verdade e da civilisação de mn povo inteiro.
soube collocár sua pátria na direeção sublime ik
sua evolução. Sua espada gigantesca glorihcaüa
nela Historia que a immortalisa,1 cortou os on-

loIUie teciam a nossa America, na política

, do domínio Imperial. Proclamou a Ile-
tüc-ài o governo legilim?. ogoverno do povo,

por eweflencia-o governo_da L.hrrda.cL
Para ser completa a saudação ao dia de hoje,

não deixarem' s dc fallar cm Benjamm Constant.
-Não foi um heroe p Ia espada, mas, um
heroe no pensamento, na sublime innovaçao
fe 

a' esseftiois vultos enormes da nossa IPsto-
ria èrsèmòs estatuas; são verdadeiros condores
,1'i'vos? sentados, ao lado de Tira-dentes, no
vasto Templo dâ Immortalidade.

Sarii Lü:z 98.
Benedicto Rodrigues.

ík^M-d>M \~i?

¦; ÍS âe govemhio
:*-rv;>;'A'Pátria -:". ;
Meu Brazil, porque te ufanas ?
Porque te vejo sorr.r ?
Porque praseres derramas ? ;
Porque lanlo assim llonr ?
Prevês alguma i sperança,
Qm 

""traga eterna bonança
A'teu risonho provir ?
Oue promessas te fizeram ?
Oue. passos á teu bem deram ?
Que mais te faça subir ?!

Ser i» por caiu a da gloria
Conquistada ao Paraguay—
.Contra Lopes, cuja historia—
Todo o mundo saber vai:—
Dmido que, cavalheiro^-

- Livraste do cnplivciro
Um povo ingrato ce traidor?
Ah 1 já sei porque te ufanas,
Porque 

"sorrisos derramas,' 
Meu brazil libertador!
"Quvistc o clamor, o pranto,
Do africano infeliz !-
Da captiva ou viste o canto
Saudoso do seu paiz!
E do solo brazileiro
Enxotaste o captiveiro,
Para nunca mais voltar—
Esse monstro vergonhoso
Que do teu sol tão formoso
\eio a face negrejar J



O" PIAGA.
Eras eondor allanciro,
Algemado a monarchia,
Mos, o povo brazileiro
Te libertou neste dia !
Yôa: - vença a grande a'tura.
Onde a estrella fulgura
Da liberdade sem \èo!
.Beija os astros scintillailtes.
Que se ostentão rutilantes
No teu azulado céo !
"Vôai^-désdobra nos ares
O auri verde pe/ndão,
D'esta terra dos palmarcs,
Da futurosanação !
Vem, depois, descendo, os valles—
Entregará Campos Salles
Esse sagrado penhor—
Emblema da liberdade,
Progresso, fraternidade,
Patriotismo e amor ! '

A. C. Bayma de Carvalho,

'-. 
Desülusâo

¦ a tiíibophííio m&s _¦'..

Entrei naler/va. .percorri-a toda
Nem um vislumbre d'esse antigo amor
Folha que a briza destacou do tronco
Pétala que abelha dcsprgau da fluí,

A"passiflora que a enrediça tece
Por sobre a copa do jambeiro aiinoso,
Nada murmura, nem segreda ç tala
Dos tempos idos.(1'csse amor di.toso

Tudo lindou-se !.:.a garra .da-esperança
Não achando no píttô mais bonança
;.'.. Fugiu para. amplidão.
Andorinha de aiuòr busca.o deserto !..
E quando estava- do Sinai tão-pe;to

A'/''; 'Tombou morta no chão.

\ A caravana- de~medrosa, pára...^.
Fareja a prezaapf.til.osa,.avara;, :

.0. chacal-da vingança .. .:
A' rolinha estremece ite ternura,
E lá no me ii da malta na espessura" , Sorri—nova esperança,

Renasce l coração por-entre as brumas,
Como a pérola sorri d'cntre as espumas

Do mar encapellado:
O cadáver s'ergueu dn-orrivel sonho
Arrojando de sl,,com pr risonho

A. túnica do passado."'.Du. 
Oscar. GalvÃo.

ISâeãmsmhro
Dia sublimo eu te .saudo !..-
Cm raio de luz partio as algemas._do,pu!sQ na-

cional. . "
üscaboeolos somnolenfns, nas redes de pen-

tías> erguidos-; soltaram vivas e proclamaram a
nova dyn.istia.

-Livre nosso direito !;.. •
-Igualnosso sangue ti.;. -
-Jà ouvimos o rebombár dos canhões que

hão de nos defender e no seio de nossas flores-
tas impenetráveis, \a tatáèu ira. do liymno da
liberdade,.!. . ':<

—Viva ! .-—Somos iroiãüs ...
Os «Tymbiras,» os «Tanioyiys-,» o «Piaga» e

oui-eos, eslão le saudando, Béijamim Çònstant,
abençoam, mH vezes, a tua sagrada idéia !.

- beodoro, elles estão de joelhos a tens pés,
foste o lei da civilisação-e o Túpün da nossa
Liberdade 

' .
Com: d teúeterno grito dejxaíte cahir, esmo

desabamos nossos 
"rochedos 

ás margens do
oceano, essa saudade leudal.essahíerarclna, que
tanto esmagou; os brios de nosso sangue Ame-
ricauo. ¦

—.E hoje ? -A Lei nos reconhece. O nosso
iivmno das ILirestas. ha (le .vibrar mais forte, ha
de ser escutado ni palácio dos grandes.» e, a
harmóma que o coudz ha de immorlalizar teu
nome '- ... .- . .- - cr'

—Salve ! a democracia" !..;, ;
. —Salve-! 'Deodoro !.. -."Quebremos, 

guerreiros, os, nossos ktcapes,
para saudal-u, nto: precisamos dè iucla, somos
irmãos:!... ¦¦.-.. :-A-,'r-s

Salve !. mil -vezes.- salve.!». .-:

i%v'cmbra,-l&, 98- 
.,;;.:-

• -¦' -Moraes Guimarães,
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O PiAGA
armadas do paiz e polo povo em geral, que
u'um rasgo de energia e patriotismo, quebrou
as algemas do esclavagismo que imperava sobre
nossas cabeças; ha brazileiros, repito, que ape-

15 âe §ovembro
Foi no dia de hoje, em 1889, que um grupo

de verdadeiros patriotas, collocando-se á frente:
da Nação inteira, fez echoar o brado da nossa' zar d'isto,qucrera ainda implaníar na nossa pa-
ema cipaçãó politica, realisando-se, por essal tria o regimen monarchico, e a guerra de Lanu-
forma, o elevado e sublime ideal de Benjamin dos dá disso uma prova exhuberante !
Constnnt, Silva Jardim, e tantos outros e vin- Mas, não ! A maioria do paiz estará sempre

gandoes ultrages de qne foi alvo em 178!). ja jprompta a segurarem armas para defendera de-
mais esquecido, alferes Joaquim José da Silva mocracia. que é o symbolo da Repuhbca !..
Xavier—o Tira déüles,==victi'hía da trahíção de
unidos conjtirados, o tenente-coronel Joaquim
Silverio des Heis.

Sim, Tn-a dentes foi executado, no patibu'o,
mas, seu sangue, que regou a arvore sacro
santa da Republica e fez güa dar no coração do
Brazil inte ro um sincero protesto de.vingança,
foi o faclor principal do glorioso movimento de
13 de No\embro, qin muitos filhos deste gentil
e gigantesco paiz do Novo-Mimdo, ousaram por
algum tempo, cas.ficai de «levante de quariè-
is.» obedecendo as jdéas n esquinhas e reprova-
veis de meia duzia de indivíduos despeitados,
por terem visto ru r por lerra a sua única espe-
rança, a sua riqueza, a sua vida emlim, pois
era 

"com 
os infortiinos das classes laboriosas do

paiz que se locupletavam esses tyratínos, pro
tegidos pela capa da realeza.

Felizmente, grande parte d'aquelles que em
18 de Novembro maldiziam o patriótico movi-
mento, no dia seguinte, '16, curvavam se ver-
gonhosamenlc, beijando as patas do cavallo que
montava o venerando marechal Deodoro da Fon-
ceca; e conseguindo illudil o, tomaram de assai-
lo as posições officjàcs, coniinuando, por es^e
modo a fazer a infeleeidade da nossa cara pátria
que ainda hoje sente os terríveis elleitos desse
acto indigno, praticado por aquelles que na ves
pera do salutar movimento, encerrados no Paço
Imperial beijavam a mão de D. Pedro ll, e ju-
raivam lhe fidelidade.

Indignos do nome de brazileiro* esses sallea-j
dores,cegos pelo brilho do oiro, pelas glorias do
poder, e alé por paixões partidárias, es°a fúria
que está sempre de fauees abertas, que não es-
pera oceasiâo propicia, que só conhece um
ideal: - atassalhar a todo transe a reputação
alheia, embora a mais bem firmada; pois para
nada mais serve esse monstro vil c execrando
que se chama—politica!

E, força é confessar, que no Brazil, essa pa-j
tria que tanto amamos, ainda existem brezileiros
í>em brio que desejam restaurar aquelle regi
mem, apeado do governo pelas classes

Convençam-se os aventureiros que infestam
leste solo abençoado, que máo «rado seu, a Re-
publica, confiante no patriotismo de seus (ilbos,
continuará sua marcha sempre benéfica, serene
e calma. .

Salve, heroes da Liberdade !
Gloria á Republica e ao Exercito Brazileiro !
Ave, 15 de Novembro !

A. DE2 VaSCONCELLOS.

IMS NOTICIAS
Trêmulos de emoção, transcrevemog o cartão

que segue, e o qual foi nos endereçado pelo il-
lustre e mavioso poeta cearense J. Galeno.

Elo:
Illustre Sr Gerente d'«OPiaga».
Recebi o Io n. do vosso periódico, na Bi-

blioiheca Publica, de que sou director.
Peço vos a continuação.
Como o jornal é consagrado á m meria de

Gonçalves Dias, offereçe-vns esta colleção de
versos inspirados pelo meu querido Mestre.

Juvenal Galeno
Em 12-11—98..

Fez annos em b' do corrente a interessante
uieiiina—Doca—dilecta sobrinha de nosso com-
panheiro de redacção o Sr Bidico Rodrigues.

Comprimentalmol-o

¦ 

V^^-««^;-/.: 
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Organiza depôs d'amanhã, mais uma pagina
de oiro no livro de sita vida, o laborioso Geren-
te de nossa folha, o Sr. Augusto Olympio de
Moraes Guimarães-

Abraçamol-o, a par das 20 primaveras.

Por falta de espaço, deixamos de, noticiar os
jornaes que nos têm sido remellidos.


